
Levar as Cores onde façam falta 
Conversa a Dois #1 / Escola Nómada 

    Marta Wengorovius com Nuno Pimentel   
 

O que pode significar em todas as coisas vivas o Um, Dois e Muitos? 
 

                                                                                                                                 Desde de 2011 tenho vindo a desenvolver uma obra-
metodologia a partir desta pergunta colocando- a diferentes áreas do conhecimento.  

Em 2016 criei a obra Escola Nómada, um grupo interdisciplinar, 
 onde em conjunto com outras disciplinas damos visibilidade e forma a esta questão.  

Este ano de 2020 fui convidada a levar a Escola Nómada como artista residente no Chão das Artes, Jardim Botânico da Casa da Cerca 
 e fiz um projecto que chamei Levar as Cores onde façam falta com 12 Aulas Debaixo das Árvores.   

A primeira Aula aconteceu no dia 29 de Janeiro, as restantes foram interrompidas pela epidemia. A partir de então comecei Conversa 
a Dois, partilhando com vocês o diálogo da construção das Aulas. 

As Conversa a Dois são então um pequeno exercício a Dois como forma de partilha com o Muitos.  
 

Não será o Dois– a Cumplicidade é o que mais nos faz falta no Muitos?  
A primeira conversa é a de um geólogo na procura de respostas para esta minha intuição que o Um, Dois e Muitos se manifesta em todas as 

coisas vivas. O Nuno procurou então na geologia Detalhes Significativos onde poderia se expressar o Um – o singular, o Dois - a cumplicidade e 
o Muitos - a comunidade.  

 
  
 
  
 
 
 
 
  



 
 

Marta Wengorovius - Nuno queres falar-nos do par, o Dois, que 
surgiu e que elegemos como o Detalhe Significativo do Dois, a 
relação entre o Centro da Terra — Sol? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Nuno Pimentel - A nossa primeira conversa foi num banco de pedra, 
por baixo de umas árvores enormes, próximo da Universidade onde 
trabalho. Aí falámos sobre o que eu fazia enquanto Geólogo, mas 
também o que nessa altura me interessava mais, enquanto professor. 
Falei da minha crescente sensação de que o mais importante era os 
alunos aprenderem a olhar e a pensar. No meu caso, a olhar para as 
rochas, para as paisagens… e usarem isso para começar a pensar 
como tudo aconteceu, porque são aquelas rochas e paisagens 
assim… e não de outro modo. 
Surgiu, então, o olhar a paisagem e o sentir as forças que a moldaram 
ao longo de milhões de anos, como foco da nossa conversa a dois. Por 
um lado, o tempo imenso, enorme, intangível, o dos milhões de anos 
que fluíram e continuarão a fluir… esse contínuo imparável, linear e 
unidimensional, o Um do Tempo sem princípio nem fim. E aqui cito 
umas frases do meu irmão Vasco Pimentel “ O tempo é o tempo, não 
é a medição dele. Como o mar é o mar, não é quantos baldes de água 
ele tem, nem quantos conjuntos de 10 baldes vão daqui até ali. É se 
está bravo, se está frio, se faz um barulho que assusta ou que 
tranquiliza, se reflecte a lua em pontinhos cintilantes ou em curvas 
pastosas, se é o da praia onde namorámos quando éramos pequenos, 
o dos naufrágios do Victor Hugo, o das tempestades do Turner ou o 
das Soledades do Góngora.” 
Por outro lado, temos o dinamismo mensurável das duas forças que 
permanentemente se olham, dialogam e harmonizam, para moldar a 
superfície terrestre - a força interna da Terra e a força externa do Sol.  
Foi esse o Dois que nos surgiu, nos avassalou nessa conversa e depois 
começámos a desenvolver… Até porque o objectivo era vir a dar 
uma Aula Debaixo das Árvores, lá na Escola Nómada na Serra da 



Arrábida. Como pensaste, nessa altura, que se poderia fazer lá 
essa Aula, com o Sol e a Terra como eixos? Com explicações minhas? 
desenhos teus? outras coisas? 
MW - O desenho que propomos na Escola Nómada é um desenho 
interior, vem desta ideia que me tem habitado: o verdadeiro 
conhecimento é cubista. Isto é há uma riqueza particular quando nos 
aproximamos de uma realidade por diferentes pontos de vista, neste 
caso disciplinas. Tal como nos quadros de Picasso ou Braque. Ao 
rodarmos o objecto a conhecer através de uma perspetiva cubista 
damos-lhe a sua tri-dimensão. Por isso faço a mesma pergunta às 
diferentes disciplinas: O que pode querer dizer Um, dois e muitos em  
todas as coisas vivas? E assim fazemos acontecer com as Aulas 
Debaixo das Árvores. Um geólogo, como tu és, era um desafio que 
queria muito, iria colocar-nos na paisagem geográfica e temporal.  E 
isso aconteceu!  
A Aula seria, pois, passar a performatividade as nossas descobertas: o 
atributo do Um ao Tempo - como senti-lo? na serra, em silêncio, com 
o corpo deitado sobre a rocha - com todo o corpo entrega à rocha - à 
terra, após a tua explicação. Este foi o primeiro desenho e a sua 
instrução do Um. 
  
 
 

 
 

								O	Um	-	Décima	Aula	Debaixo	das	Árvores,	Serra	da	Arrábida,	2019	
	Fotografia	Samuel	Matzig 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
No	Dois	que	atribuímos	à	relação	de	duas	forças:	Sol	-	centro	da	
Terra,	 como	 passar	 a	 uma	 vivência?	 Na	 serra	mostraste-nos	 a	
criação	da	serra	partindo	deste	Dois.		
Partindo	 da	 tua	 explicação	 interessei-me	 por	 preparar	 um	
exercício	 sobre	 a	 verticalidade.	 E	 fi-lo	 posteriormente	 num	
workshop	 que	 dei	 no	 jardim	 do	 Palácio	 de	 Cristal	 no	 Porto,	
chamei-lhe	 Dourado	 –	 Fio	 de	 Prumo,	 Exercício	 nº	 4	 –	 Escola	
Nómada.	
Sobre	a	verticalidade	o	biólogo	e	neurologista	Robert	 Sapolsky	
enfatiza	 a	 importância	desta	 linha,	desta	 consciência	da	 coluna	
para	 a	 nossa	 consciência	 de	 presença	 e	 de	 afirmação,	 são	
informações	interoceptivas	que	funcionam,	assim	como	o	sorriso,	
se	forçares	pessoas	deprimidas	a	sorrir	estas	sentem-se	melhor.	
	

	

	

	Dourado	–	Fio	de	Prumo,	Exercício	Nº	4–Escola	Nómada	-	Fotografia	Verena	Niepoort	
	
Continuámos	esta	pesquisa	mais	tarde	com	a	Décima	Sétima	
Aula	Debaixo	das	Árvores	/Levar	as	cores	onde	façam	falta	-	
Escola	Nómada,	no	jardim	do	Chão	das	Artes,	Casa	da	Cerca	no	
dia		29	de	Janeiro	de	2020,	acentuando	o	Dois,	queres	como	
geólogo	dizer	mais	sobre	este	Dois?	



	
	

Dois	-	Detalhe	Significativo:		“Mundo	Subterrâneo	de	Fogo,	com	reservas	
repartidas	

	pela	maravilhosa	criação	de	Deus,	afim	de	que	não	falte	em	lugar	algum,		
tão	necessário	é	à	conservação	da	Terra	“,	Kircher	Athanasius,	Amsterdam,	

1665	
	
NP	 -	 Verticalidade	 e	 Fio	 de	 Prumo…	 Já	 lá	 vamos.	 Vamos	 agora	
então	ao	tal	Dois,	ao	diálogo	entre	essas	duas	forças,	a	do	Sol	e	a	
do	centro	da	Terra.	As	paisagens	que	vemos,	na	sua	parte	física	e	
material,	geológica	e	terrena,	são	o	que	vemos	de	uma	superfície	
que	resulta	da	lenta	e	continuada	interacção	entre	aquelas	duas	

forças.	Por	um	lado,	o	calor	interior	da	Terra,	aquele	de	que	vemos	
sinais	nos	vulcões,	que	faz	mexer,	que	cria	tensões	e	sismos.	Daí	
resulta	que	a	Terra	pulsa	e	respira,	que	as	montanhas	se	elevam	
e	 são	 criados	 relevos,	 altos	 e	 picos,	 onde	 antes	 eram	mares	 e	
planícies.	Toda	esta	dinâmica	levanta,	constrói,	edifica,	como	um	
grande	 Arquitecto,	 cuja	 arte	 ou	 força	 é	 o	 calor	 do	 interior	 da	
Terra.	Tudo	isto	está	em	constante	diálogo	com	as	outras	forças,	
aquelas	que	actuam	do	lado	de	fora	do	nosso	planeta,	que	têm	na	
água,	no	vento	e	no	ar,	os	seus	agentes.	Toda	a	sua	energia	vem-
lhes	do	Sol,	do	fogo	exterior	que	faz	evaporar,	faz	chover	ou	faz	
soprar.	 E	 assim,	 aquilo	 que	 fora	 antes	 construído,	 é	 depois	
actuado	 por	 aqueles	 agentes	 que	 lentamente	 vão	 alterando,	
desgastando,	removendo	os	materiais	da	superfície,	esculpindo-a	
milimetricamente,	 como	 um	 grande	 Escultor.	 Este	 diálogo	 ou	
bailado	 permanente	 entre	 opostos,	 actua	 na	 vertical,	 em	 cada	
ponto	 da	 superfície	 terrestre,	moldando-a.	 E	 é	 nesta	 superfície	
que	nós	nos	colocamos,	nos	movemos	ou	paramos,	nos	olhamos	e	
sentimos.	 Em	 nós	 temos	 estas	 duas	 forças	 também,	 se	 as	
soubermos	sentir…	Chegamos	assim	à	Verticalidade	e	ao	Fio	de	
Prumo	que	começaste	a	explorar,	no	Jardim	do	Palácio	de	Cristal.	
Mas	porquê	Dourado?	Dourado	como	o	Fogo	e	o	Sol?	
	
MW	 -	 Porque	 ao	 fazeres	 o	 Exercício	 Dourado	 –	 Fio	 de	 Prumo	
Exercício	Nº	 4–Escola	Nómada	 vais	 descobrir	 que	 o	 sol	 com	 as	
pálpebras	fechadas	e	viradas	para	o	sol	te	fazem	ver	um	laranja	-	
dourado	(é	muito	bonito!)	e,	também,	porque	quando	imagino	o	
sol	a	entrar	dentro	da	coluna	é	essa	a	cor	que	vejo.	Portanto	há	
uma	pintura	a	transição	de	um	laranja	com	luz	para	o	dourado.	
Durante	anos	fui	fazendo	este	exercício	para	os	Olhos	até	que	o	
juntei	ao	Dois	trazido	por	ti	para	a	Aula.	De	que	cor	é	o	centro	da	
terra?	E	qual	o	comportamento	deste	par	externo	ao	nosso	corpo	
no	nosso	corpo?	



NP	-	Este	teu	exercício	coloca-nos	então	em	contacto	com	o	Sol,	
com	a	sua	luminosidade,	trazendo	para	dentro	de	nós	o	dourado	
e	fazendo-o	fluir	ao	longo	da	nossa	coluna.	Chegamos	assim	ao	
Fio	de	Prumo	e	à	verticalidade.	Mas	ainda	não	ao	interior	da	
Terra,	também	ele	de	fogo,	laranja	ou	dourado	se	o	quisermos	
imaginar.	É	que	se	torna	mais	simples	e	directo	o	nosso	corpo	
virar-se	para	o	que	lhe	é	externo,	do	que	para	o	que	lhe	é	
interno.	Tal	como	nos	é	mais	fácil	olhar	para	o	mundo	à	nossa	
volta,	para	uma	paisagem,	e	nela	ver	os	sinais	da	actuação	do	Sol,	
da	chuva,	do	vento.	Para	sentirmos	a	força	interior	do	nosso	
planeta,	temos	de	recuar	no	tempo,	temos	de	perceber	as	
extraordinárias	forças	que	elevaram	as	montanhas,	tão	
extraordinárias	quanto	as	que	as	esculpiram	ou	destruíram.	
Para	sentirmos	a	nossa	força	interior,	temos	também	nós	de	
recuar,	no	tempo	ou	na	luz.	E	o	teu	exercício	vai	um	pouco	por	
aí…	Da	luz	do	Sol	para	o	interior	de	nós,	do	jogo	entre	exterior	e	
o	interior.	E	daqui	que	passámos	para	o	último	Exercício,	o	do	
tempo,	do	silêncio	e	da	escuridão	iniciais,	lentamente	
preenchidos	por	sons	e	movimentos	em	torno	da	vertical.	
	
	MW	–	Porque	aqui	chamos	o	preto,	o	interior,	os	olhos	fechados	
e	o	escutar	interno.	
Na	procura	de	sentir	o	ritmo	binário,	o	balanço…a	vertical.	
Uma	dúvida:	na	ligação	entre	o	Centro	de	Gravidade	e	o	Centro	da	
Terra,	que	nos	permite	a	verticalidade,		o	Sol	tem	algum	papel?	
Ou	 tudo	se	passa	no	diálogo	entre	o	nosso	corpo	e	o	centro	da	
terra?	
	
NP	-	Em	termos	físicos,	mecânicos,	a	verticalidade	e	o	nosso	jogo	
com	 ela,	 através	 do	 balanço	 da	 dança,	 é	 proporcionado	 pelo	
Centro	 da	 Terra,	 pela	 atracção	 gravítica	 que	 nos	 puxa	

inteiramente	para	lá.	Mas	antes	disso,	antes	de	experimentarmos	
essa	força,	no	Exercício	experimentámos	uma	outra,	a	dos	sons	
que	nos	rodeiam,	do	vento,	das	folhas,	dos	pássaros	ao	longe,	tudo	
manifestações	da	força	do	Sol.	E	nós,	com	o	nosso	corpo	físico	e	
com	 a	 nossa	 mente	 aberta,	 no	 exacto	 lugar	 intermédio	 entre	
aquelas	 duas	 forças,	 na	 superfície	 terrestre	 onde	 estas	 forças	
dialogaram	durante	milhões	de	anos	e	na	qual	agora	estamos	nós	
-	ouvindo,	sentindo,	balançando.	E	nisto,	apenas	falei	de	cada	um,	
a	ouvir	e	balançar	num	tempo	unidireccional…	e	também	de	duas	
pessoas	a	bailar,	em	compasso	binário.	Qual	o	caminho	daqui	para	
o	Muitos?		
	
MW	-	É	que	tudo	Dança	em	conjunto!	e	esse	movimento	Muitos	
dá-se	 por	 unidades	 de	 Um	 (que	 falam	 consigo),	 e	 diálogos	 de	
Dois	(um	 eros	 expandido)	 -	 atração,	 e	 tudo	 acontece	 em	
simultâneo	no	tempo	e	no	espaço.	E	embora	seja	simultâneo	há	
diferença	de	acentuações	e	 ritmos.	Um	só	desenho	com	muitos	
desenhos	de	Um,	Dois	e	Muitos,		em	movimento	de	vida	constante,	
que	imagem	então	geológica	para	este	movimento	do	Muitos?	
E	isso	traz-me	outra	pergunta,		o	qual	o	papel	da	pausa	na	
Geologia?	
	
(continua)	
	
	
 
 
 
 
 

	



					
	

Décima	Sétima	Aula	Debaixo	das	Árvores		-	Marta	Wengorovius	e	Nuno	Pimentel,	29	de	
Janeiro	de	2020	-	Activação	da	Obra	Escola	Nómada	no	Chão	dos	Pintores,	Casa	da	

Cerca,		
Fotografia	Samuel	Matzig	
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*	Nuno	Pimentel	(1963,	Lisboa)	Doutorado	em	Geologia	pela	Universidade	de	Lisboa	
(1997).	Docente	da	Faculdade	de	Ciências	da	Universidade	de	Lisboa,	Investigador	e	
Divulgador.	Naturalista	e	Geólogo,	por	formação	e	por	paixão.	Formação	em	Música	e	
Piano.	Viajante	independente,	por	muitos	países.	Praticante	e	amante	de	fotografia.	

 


